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RESUMO: Neste artigo, analisamos a ocorrência de formas abreviadas por sobreposição de letras em 20 cartas pessoais escritas no século XIX no estado do Rio Grande do Sul. Embora diversos estudos sobre o tema questionem a possibilidade de sistematizar o uso das abreviaturas, procuramos neste estudo compreender o modo pelo qual esse processo ocorre com base nos pressupostos da Teoria Métrica. Dessa forma, acreditamos ser possível propor uma explicação para a ocorrência das formas abreviadas por sobreposição. Essa explanação baseia-se na hipótese de que a parte da palavra em que se aplica a abreviação encontra-se nos limites da janela trissilábica de atribuição de acento, ou seja, não ultrapassa a antepenúltima sílaba da palavra, e ocorre dentro do pé métrico. Os resultados, para esse corpus, indicam que essa hipótese é consistente e que, por isso, seria possível dar um status prosódico para a ocorrência desse tipo de abreviatura.
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ABSTRACT:In this article, we analyze the occurrence of abbreviated forms for overlapping letters in 20 personal letters written in the 19th century in the state of Rio Grande do Sul. The goal of this article is understand the process of abbreviation based on the assumptions of the Metric Theory. In this way, we believe it is possible to propose an explanation for the occurrence of abbreviated forms by overlap. This explanation is based on the hypothesis that the part of the word in which the abbreviation is applied lies within the limits of the trissyllabic window of accent assignment, that is, it does not extend beyond the penultimate syllable of the word, and occurs within the metric foot. The results, for this corpus, indicate that this hypothesis is consistent and that, therefore, it would be possible to give a prosodic status for the occurrence of this type of abbreviation.
KEYWORDS: abreviation; Metrical Phonology; ancient Portuguese; personal letters; Rio Grande do Sul.
Introdução
A abreviatura, forma reduzida de escrever uma palavra, do grego braqui (curto) e graphein (escrever), é uma das grandes dificuldades na leitura de textos antigos, constituindo um obstáculo para o trabalho filológico, sobretudo para a elaboração de edições semidiplomáticas em que as abreviaturas são desenvolvidas. A dificuldade aumenta na medida em que se percebe a diversidade das abreviaturas e a ausência de uma regra que as padronize.
Esse artigo preocupa-se com o fato de não haver uma explicação de ordem linguística para o processo de abreviatura em documentos antigos. A questão surgiu no momento em que estavam sendo transcritas cópias fac-similadas que constituem o corpus do projeto “Banco de Dados de Português Histórico do Rio Grande do Sul (PHRS)”. Esse material está sendo transcrito seguindo as normas de edição diplomática, dispostas em Cambraia (2005: 93), que concebe tal edição como a “transcrição rigorosamente conservadora de todos os elementos presentes no modelo, tais como sinais abreviativos, sinais de pontuação, paragrafação, translineação, separação vocabular, etc”.
No que se refere às abreviaturas, do século XVI ao XIX, percebe-se apenas uma relação de fatores que explica o seu uso ou uma classificação de acordo com as regularidades encontradas; no entanto, não há regras para a abreviação. Nesse sentido, chamamos atenção para comentários de estudiosos como Flexor (2008: 14), que evidenciam tal questão: “Pensou-se que as abreviaturas da Idade Média não obedecessem à regra alguma e que dependessem tão-somente da fantasia de cada escrevente e, por isso, passou-se a usá-las arbitrariamente”. Duchowny; Coelho; Coelho (2014) questionam a crença de que a abreviatura pudesse ser recurso para economia de tempo ou de espaço.
Diante desse cenário e partindo do pressuposto de que o registro escrito reflete questões da fala (Monaretto 2005), esse trabalho tem como objetivo discutir o processo de abreviação em textos do século XIX a partir do arcabouço teórico da Fonologia Métrica, discutindo, também, a abreviação como um processo de apagamento que se aplica dentro do pé métrico. O corpus desse estudo é constituído de abreviaturas por letras sobrepostas coletadas em 20 documentos oitocentistas produzidos no Rio Grande do Sul.
1. As abreviaturas
Segundo Costa (2006: 1), 
os documentos manuscritos antigos são fontes diretas de informação para o estudo da história de um povo, beneficiando não só historiadores, mas também linguistas, filólogos, sociólogos e o público interessado nas peculiaridades e transformações de nossa história linguístico-social. 
Contudo, a leitura desses documentos torna-se complicada diante das dificuldades encontradas em relação à caligrafia, à grafia, ao vocabulário, à pontuação e ao sistema de abreviaturas presentes em documentos escritos de diferentes épocas.
Costa (2006: 7) comenta a inconstância das abreviaturas, já que não havia uma normatização gráfica na época, causando maiores dificuldades em desenvolver abreviaturas como Miz’ que poderia ser interpretada como Muniz ou Martinz. Devido a tais dificuldades, a autora conclui que é indispensável um dicionário de abreviaturas do século XVI a XIX.
Spina (1977: 44), por sua vez, salienta que a chave para interpretar esse tipo de documento reside na compreensão das abreviaturas. O sistema de abreviaturas ou siglas remonta à época romana e foi empregado largamente na Idade Média, estendendo-se aos textos do século XIX. Alguns estudiosos acreditam que esse sistema tenha surgido com um tipo de escrita muito praticado na Roma Antiga, a taquigrafia, do grego tachvs (rápido) e graphein (escrever). Desse modo, a origem caberia às notas tironianas (notae tironianae), criadas por Marco Túlio Tiro; contudo, outros estudiosos defendem a criação da taquigrafia pelos hebreus e gregos (Costa 2006). Embora haja divergências, é ponto pacífico o uso frequente das abreviaturas durante a Idade Média.
Flexor (2008) aponta alguns fatores que justificam a proliferação das abreviaturas, dentre eles, a autora destaca a economia de espaço, devido à escassez de materiais de base e de registro, e a economia de tempo. Spina (1977: 45) salienta que, a partir do reinado carolíngio, o uso das abreviaturas tornou-se excessivo, por isso, foram tomadas medidas no século XII e XIII a fim de conter seu uso; entretanto, no Renascimento, o hábito das abreviaturas retornou. Atualmente, na era da informática, ao “internetês” cabe o uso desse sistema complexo e os fatores que o justificam podem ser semelhantes aos apontados por Flexor (2008). Segundo Costa (2006), os fatores que justificam o “internetês” recaem, sobretudo, na economia de tempo e na possibilidade de conversa com o maior número de pessoas.
Flexor (2008) reuniu diferentes abreviaturas encontradas em manuscritos dos séculos XVI ao XIX, na tentativa de desdobrá-las e auxiliar a leitura destes documentos. Embora não existissem regras que condicionassem a realização das abreviaturas, foram observadas certas regularidades.
Spina (1977: 45) classifica as abreviaturas em: i) abreviaturas por siglas que consiste em representar a palavra pela sua letra inicial, como P= Petrus; ii) abreviatura por apócope, em que há supressão de elementos finais do vocábulo tal como Caes = Caesar; iii) abreviatura por síncope, em que se verifica a supressão de elementos gráficos do meio do vocábulo, por exemplo, dr = dicitur; iv) abreviaturas por letras sobrepostas, formadas da sobreposição de uma ou duas das letras que integram a sequência suprimida, como rctor = rector; v) abreviaturas por signos especiais de abreviação, exemplificada pelas notas tironianas, um sistema complexo de abreviação que derivava do alfabeto maiúsculo romano, se constituía de um signo principal e signos auxiliares, representando a terminação do palavra, por exemplo, Ga = Erga; vi) abreviaturas por letras e numerais que consistem em abreviaturas de numerações, designativas de quantidades e de marcos cronológicos como V = 5. Costa (2006) propõe a abreviatura mista.
Para tentar contribuir com a discussão acerca da falta de sistematização no uso das abreviaturas, realizamos um estudo específico dessas formas por letras sobrepostas em cartas escritas no Rio Grande do Sul durante o século XIX. Mais do que levantar as ocorrências de abreviaturas e tentar estabelecer certa regularidade, como foi proposto nos trabalhados de Costa (2006), Spina (1977) e Flexor (2008), buscamos propor uma explicação linguística, mais precisamente de ordem fonológica, para a abreviatura. Para tanto, buscar-se-á subsídio na Fonologia Métrica e Fonologia Prosódica.
Há poucos estudos nessa perspectiva. Fusca e Sobrinho (2010) realizam uma tentativa de explicação para as abreviaturas na internet, a partir da Teoria da Sílaba (Selkirk: 1982). Segundo essa teoria, uma sílaba é uma unidade hierárquica constituída por um ataque (parte inicial) e uma rima; a rima, por sua vez subdivide-se em núcleo e coda. De acordo com Mattoso Câmara (1970), em português, apenas as vogais figuram no núcleo; no ataque, podem aparecer qualquer uma das 19 consoantes e na coda, temos apenas os arquifonemas /R/, /N/, /S/ e a lateral alveolar.
Fusca e Sobrinho (2010) analisam a presença de segmentos que ocupam margem de sílaba em abreviaturas da internet, relacionando-a com as características de enunciados falados. As pesquisadoras observaram quatro processos formadores de abreviaturas: i) registro gráfico do primeiro grafema de cada sílaba: vc (você); ii) modo de enunciação oral: taum (estão); iii) simplificação de dígrafos: aki (aqui); iv) empréstimo linguístico: add (adicionar) em seu corpus de análise que consistia em “conversas” on-line, coletadas em sala de bate-papo virtual (chat). Na análise dos dados, predominou o apagamento do núcleo da sílaba e, por isso, a coda ganhou espaço para análise. As autoras realizaram levantamentos percentuais das ocorrências dos tipos de coda e de suas possibilidades de registro escrito. Observaram também questões pertinentes a aspectos morfológicos e fonético-fonológicos. A omissão do grafema que representa a coda silábica, por exemplo, consiste na tendência de enfraquecimento das consoantes nessa posição no português do Brasil. Nesse sentido, a não-marcação da vibrante /r/ está relacionada às práticas orais/faladas dos escreventes, já que a vibrante é omitida quando falada. A realização gráfica de /S/, por sua vez, está vinculada a um aspecto morfológico, pois o “-s”, em posição de coda, relaciona-se com a marcação de plural. As nasais são registradas devido às suas características acústicas, no entanto, só ocorrem em posições em que recai a tonicidade, como no vocábulo “também”, abreviado “tbm”.
Barreto (2017), ao analisar uma ação de desquite do início do século XX redigida na Bahia, contabiliza no seu corpus 99 exemplos de abreviaturas, dentre os quais 31 ocorrências por letras sobrepostas.
Novamente no escopo dos estudos com documentos antigos, Duchowny; Coelho; Coelho (2014) estudam o sistema de abreviaturas em documentos adamantinos setecentistas. As autoras lembram que a abreviação é uma característica muito presente em manuscritos antigos e defendem a ideia de que o uso de abreviaturas por sinal especial reflete um maior grau de letramento por parte do copista e do leitor e teria como característica, no corpus estudado, a preservação das consoantes (Sampson 1996) e a gramaticalização de -mente (Cohen 2010). Nos textos adamantinos, 60% das abreviaturas são do tipo letra sobreposta.
Duchowny; Ramos; Coelho (2015), em estudo sobre regularidade das abreviaturas mineiras setecentistas, refletem sobre a relação entre graus de letramento e os processos de abreviatura por suspensão, contração e sinal especial.
Marcotulio; Lopes; Bastos; Oliveira (2018), em um estudo grafemático do Testamento de Dom Afonso II, apontam as abreviaturas como um fator de dificuldade de entendimento do texto. Os autores ainda registram palavras que sempre aparecem abreviadas, tais como “quando”, “que”, “terceira”.
Percebemos que a maioria dos trabalhos versam sobre a relação entre a abreviatura e letramento ou sobre os obstáculos que a abreviatura traz para a leitura de textos manuscritos de sincronias passadas. No entanto, nosso olhar se volta para observar uma regularidade no processo de abreviação e uma tentativa de explicação linguística do fenômeno. Outra questão a ser discutida é a classificação das abreviaturas. Entendemos, inclusive, que mesmo as abreviaturas por letras sobrepostas apresentam apagamento de segmentos, ou seja, um processo de síncope seguido pela suspensão de segmentos, geralmente finais. Alguns estudos denominam essas abreviaturas de mistas.
2. PHRS e os manuscritos do Rio Grande do Sul
O corpus dessa investigação é constituído de 20 cartas transcritas em edição diplomática, a qual preserva todas as características linguísticas do documento original (Cambraia 2005). Os documentos fazem parte do projeto “Português Histórico do Rio Grande do Sul (PHRS)”, um banco de registros escritos. Esse banco visa não só a disponibilizar dados diacrônicos para a comunidade acadêmica, mas também promover o resgate da história e memória cultural do estado.
O projeto de pesquisa “Banco de dados de textos escritos: Português Histórico do Rio Grande do Sul (PHRS)” pretende dar conta da implantação de um banco de dados de registros escritos representativos do português do Rio Grande do Sul produzidos no século XIX. Esse marco temporal está fundamentado em dois pontos:
a) a colonização do Rio Grande do Sul se deu mais tardiamente, por esse motivo há poucos documentos escritos no estado anteriores ao século XIX;
b) não planejamos coletar corpora produzidos no século XX por conta da primeira normatização ortográfica da Língua Portuguesa de 1911, o que poderia influenciar a escrita e comprometer exemplos de indícios de fenômenos próprios da fala na escrita.
 A este projeto integram-se alunos de duas disciplinas do curso de Graduação em Letras da Universidade Federal de Santa Maria (Bacharelado e Licenciatura): Estudos Filológicos Românicos e Latim Vulgar. Ambas as disciplinas se caracterizam por apresentar subsídios para o estudo da mudança linguística e da evolução do latim ao português atual sob a ótica, sobretudo, da Linguística Histórica e de modelos formais que explicam a mudança. O PHRS também se integra ao grupo de estudos “Teoria e Análise Linguística”, formado por professores, alunos de graduação e de pós-graduação da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), que busca discutir, também, questões em torno da mudança linguística investigada a partir de documentos escritos antigos. O referido banco de dados conta com apoio do grupo de estudos “Fonologia e Morfologia” e “Memória Linguística e Social do Rio Grande do Sul” da UFRGS. O presente projeto também se vincula ao projeto “Português Antigo do Rio Grande do Sul: Língua e História” (desenvolvido pela coordenadora na Linha de Pesquisa “Língua, Sujeito e História” do Programa de Pós-Graduação em Letras da UFSM). Ao PHRS estão vinculados os projetos “O Contato Linguístico na Região de Fronteira Brasil/Uruguai: a Constituição da Identidade Nacional nas Cartas do séc. XIX” e “Prosodização de Clíticos em Língua Portuguesa: edição e análise de documentos do séc. XIX do Arquivo Histórico Municipal de Rio Pardo, Rio Grande do Sul”.
Os procedimentos metodológicos adotados para a formação do banco de dados PHRS são os seguintes:
(a) seleção e contato com as instituições detentoras de registros escritos de português histórico: museus, arquivos históricos, dentre outros;
(b) coleta dos documentos através de fotografia digital;
(c) transcrição ortográfica dos documentos;
(d) seleção e categorização dos textos obedecendo aos seguintes critérios: localidade, data e tipo de produção escrita (documento notarial, cartas oficiais, cartas pessoais, textos jornalísticos);
(e) descrição do banco através de artigos publicados;
(f) análise de processos fonológicos;
(g) disponibilização do banco à comunidade acadêmica.
Os procedimentos metodológicos de transcrição dos textos são os seguintes:
a) Reproduzir os caracteres alfabéticos, mantendo a diferença de módulo.
b) Transcrever-se fielmente os sinais abreviativos, sinais de pontuação, diacríticos, separação vocabular (intra- e interlinear) e paragrafação.
c) Transcrever-se entre parênteses caracteres de leitura duvidosa.
d) Transcrever-se com pontos (um ponto para cada possível caractere não legível) dentro de colchetes precedidos de uma cruz (†).
e) Transcrever-se com tachado caracteres que estejam riscados.
f) Informar-se em nota caracteres modificados, apagados, nas entrelinhas e nas margens. Assim como, mudança de punho, mudança de tinta e qualquer outra particularidade.
g) Não realizar supressões conjecturais ou inserções conjecturais.
h) Informa-se na margem de cabeça, em itálico e entre colchetes mudança de fólio, face e coluna.
i) Fazer-se a numeração das linhas de forma contínua ao longo do texto, inserindo numeração na margem externa a cada 5 linhas.
3. As Abreviaturas e a Fonologia Métrica: uma proposta
É importante observar que a abreviação é uma característica recorrente nesse corpus. Em busca de certa regularidade nas abreviaturas presentes nas cartas, fez-se um recorte em torno das abreviaturas por letras sobrepostas e, a partir destas, construiu-se três hipóteses para a referida questão.
O processo de abreviatura diz respeito ao que se segue:
- a abreviatura ocorre dentro da janela trissilábica;
- as abreviaturas estão intimamente relacionadas ao constituinte pé métrico.
O corpus de análise diz respeito às edições diplomáticas de aproximadamente vinte cartas escritas no Rio Grande do Sul durante o século XIX. O número elevado de cartas justifica-se pelo fato de que há uma diversidade de abreviaturas em cada carta, porém, quando se limita a um tipo específico, previmos que o número de abreviaturas possa se tornar reduzido.
4. Fonologia Métrica
A Fonologia Métrica trabalha com a representação da sílaba da qual se pode demonstrar os padrões de acento das línguas. O acento passa a não ser visto como propriedade de um segmento, como por exemplo, a vogal, e passa a ser resultado da relação de proeminência entre os constituintes silábicos. Esta teoria tem como objetivo determinar quais são os tipos de pés possíveis nas línguas do mundo e de que maneira essa informação explica questões sobre o acento nessas línguas.
Hayes (1992) estabelece três tipos de pés binários que dão conta da atribuição do acento em todas as línguas: troqueu silábico, troqueu mórico e iambo. No primeiro caso, duas sílabas formam um pé com cabeça à esquerda ( x  . ), independentemente do peso das sílabas; no segundo caso, há distinção entre sílabas leves e pesadas: duas sílabas leves formam um pé com cabeça à esquerda ( x  .) ou uma sílaba pesada forma sozinha um pé ( x ); no terceiro caso, duas sílabas leves formam um pé, com cabeça à direita ( .  x). Através da segmentação das sílabas das palavras em pés, se estabelece as estruturas possíveis e se localiza o acento.
A noção importante para o autor é a de extrametricidade, um recurso que explica o fato de o acento não recair na última sílaba em determinadas línguas. A extrametricidade determina que alguns segmentos que se encontram na margem do domínio podem se tornar invisíveis para a regra de acento. Tal teoria dará subsídio para a tentativa de explicação do processo de abreviatura nos documentos já citados.
Bisol (1992: 69), propõe a regra de atribuição de acento em português levando em conta, dentre outros autores, Hayes (1981,1982):
(i) Atribua um asterisco (*) à sílaba pesada final, isto é, sílaba de rima ramificada;
(ii) Nos demais casos, construa um constituinte binário, não-iterativamente, de cabeça à esquerda, do tipo (* .), junto à borda direita da palavra.
Quednau (2001,2002) analisa o processo de síncope do latim ao português arcaico e seu efeito na atribuição do acento nessas línguas. Partindo de Hayes (1992), a autora trata da síncope, fenômeno que se caracteriza por apagar a vogal postônica em proparoxítonos, como apagamento do membro fraco do pé métrico. Desse processo em latim, resulta a inexistência de proparoxítonas em português arcaico. Vejamos o exemplo em (1):
1)
       ān  gŭ  lum
EX           <lum>
TI   (*    .)
RF  (*                )
Em (1), a sílaba final é marcada como extramétrica. Em seguida, um pé de cabeça à esquerda é construído e, finalmente, a regra final atribui acento ao cabeça mais à esquerda.
Trabalhando em outra perspectiva, Amaral (2002) trata da síncope sincrônica com dados de língua falada (40 informantes) da região de São José do Norte RS,  sob a ótica da Teoria da Variação. Seu estudo confirma a tendência à paroxitonia que se originou já em latim vulgar e perpassou as fases do português através da síncope. Não há estudos que investiguem o processo de abreviação em textos produzidos no Rio Grande do Sul em sincronias passadas.
Com base na perspectiva teórica da Fonologia Métrica, a presente análise centrar-se-á nas abreviaturas por letras sobrepostas, presentes em cartas escritas no Rio Grande do Sul, no século XIX. As abreviaturas são desdobradas e classificadas de acordo com o tipo de pé métrico: troqueu (não faremos diferença quanto aos tipos de troqueu) ou iambo. Partimos da ideia de que a abreviação seria um processo de apagamento, síncope, que se aplicaria dentro do pé métrico e que não ocorreria além da janela trissilábica, preservando alguns segmentos que são colocados sobrepostos.
5. Abreviaturas em manuscritos do Rio Grande do Sul
Em 20 textos produzidos no estado do Rio Grande do Sul no século XIX, encontramos 58 exemplos de palavras abreviadas por letras sobrepostas.
Entendemos a abreviatura como um processo de apagamento de segmentos que se aplica dentro de um constituinte chamado pé métrico. De qualquer sorte, o fenômeno não se aplica fora dos domínios do pé. No caso de nossa pesquisa, as abreviaturas por letras sobrepostas preservam alguns segmentos que compõem o pé, colocando-os sobrescritos, característica já apontada por Sampson (1996).
Ao olharmos mais detidamente, percebemos que as abreviaturas se dividem em três grupos que apresentamos a seguir.
GRUPO 1
	Abreviatura
	Desenvolvimento
	Ano
	Fac-símile

	riogre.
	rio grande
	1816
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	mto.
	muito
	1824
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	sargto.
	sargento
	1824
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	politicamte.
	politicamente
	1824
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	Fevro.
	Fevereiro
	1824
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	Destro.
	Destrito
	1841
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	comande.
	comandante
	1841
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	Pola
	Polícia
	1841
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	Compe
	Companheiro
	1842
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	amo.
	Amigo
	1842
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	Respta.
	Resposta
	1841
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	d’Olivra.
	d’Oliveira
	1841
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	Requerimto.
	Requerimento
	1841
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	pte.
	parte
	1841
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	Corel. João  Anto da Silvra.
	Coronel João Antônio da Silveira
	1840
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	Ilmo. Seno. Franco.
	Ilustríssimo Senhor Francisco
	1838
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	Ro
	Rio
	1838
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	qdo.
	quando
	1838
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	Novamte
	Novamente
	1838
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	Solddo.
	Soldado
	-
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	Compa.
	Companhia
	-
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	Prova.
	Província
	-
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	Comdo.
	Comando
	-
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	Come.
	Comandante
	1841
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	Fonca.
	Fonseca
	1837
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	Ale.
	Alegre
	1837
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	Prisida
	Presidência
	1837
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	viceprize.
	Vice-presidência
	1837
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	Ribro.
	Ribeiro
	1837
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	Janro
	Janeiro
	1837
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	adiantamto.
	adiantamento
	1837
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	mmo.
	mesmo
	1837
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	Enqto.
	Enquanto
	1818
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	cuido.
	cuidado
	1818
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	fazdas.
	fazendas
	1818
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	Dezo.
	Dezembro
	1818
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	obede.
	obediente
	1818
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	Franco.
	Francisco
	1816
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	Te.
	Tenente
	1816
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	Ignco.
	Ignácio
	-
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	actualmte.
	Actualmente
	-
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	obte.
	Obediente
	-
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Quadro 1 de abreviaturas: Troqueu – duas sílabas com proeminência à esquerda ( *  . )
Os exemplos do quadro (1) são os mais numerosos do nosso corpus, e nos corpora de outros estudos, esse comportamento se repete. No estudo de Duchowny; Coelho e Henrique (2014: 243), por exemplo, as abreviaturas por letras sobrepostas compreendia 60% das ocorrências. Observemos as representações a seguir:
2) 
cuido.
cuidado
     (*  .)
3) 
Ribro.
Ribeiro
    (*  .)
4) 
amo.
amigo
   (*   .)
Partindo de Bisol (1992), as palavras do quadro (1) têm o acento atribuído através da construção de um pé binário de proeminência à esquerda. Percebemos, nos exemplos de (2) a (4), que os elementos apagados estão dentro do pé métrico. O mesmo comportamento vemos em todos os exemplos no quadro (1). Assim como a síncope, a abreviação pode ser vista como fenômeno que tem esse ambiente de aplicação. No entanto, ao contrário da síncope, não se caracteriza por apagar o membro fraco do pé.
Passemos ao quadro (2).
GRUPO 2
	Abreviatura
	Desenvolvimento
	Ano
	Fac-símile

	Ds. N. Sr
	Deus Nosso Senhor
	1818
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	Gal.
	General
	1824
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	Vmce
	Vossa mercê
	1841
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	Genal.
	General
	1841
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	Impal.
	Imperial
	1837
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	Rbi.
	Recebi
	1818
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Quadro 2 de abreviaturas: oxítonas ( .  *)
As palavras que constituem o quadro (2) têm acento atribuído pela regra “atribua um (*) à sílaba pesada final”.
5)
genal.
general
        (*)
6)
sr
senhor
     (*)
Nos exemplos em (5) e (6), o apagamento afeta segmentos dentro do pé métrico formado pela atribuição de (*) à sílaba pesada final. Porém, se estende a elementos de fora do pé métrico. Isso ocorre nas demais palavras do quadro (2) que compreende vocábulos oxítonos.
Observemos o comportamento dos itens do quadro (3).
GRUPO 3
	Illmo.
	Illustríssimo
	1841
	[image: image49.png]




	Exmmo.
	Excelentíssimo
	1841
	[image: image50.png]





Quadro 3 de abreviaturas: proparoxítonas – extrametricidade (* .)
Aqui, a extrametricidade nos ajuda a compreender o processo de abreviação. Marcando a última sílaba como extramétrica, podemos formar um constituinte binário, de cabeça à esquerda a partir da borda direita da palavra. Temos, pois, a atribuição de acento aos proparoxítonos.
Observemos os exemplos a seguir:
7)
pola
polícia
políci<a>
    (* .)
(    *       )
8)
Illmo
Illustríssimo
Illustríssi<mo>   
      (*  .)
(      *           )
No exemplo em (7), a abreviação se aplica dentro do pé métrico, deixando o segmento extramétrico sobreposto. Já em (8), tanto os elementos que formam o pé métrico, quanto elementos que estão fora do constituinte são apagados. Isso ocorre com “Excelentíssimo” também.
O comportamento desses dois exemplos talvez se deva ao fato de essas abreviaturas se constituírem como formas de tratamento e apresentarem um caráter formal de uso mais especificado, isto é, marcando o destinatário de um documento. Talvez esse uso tenha cristalizado a abreviatura como tal, ou seja, os escreventes já conheciam o modelo da abreviatura. Uma palavra como “polícia”, por exemplo, de uso menos marcado, segue o comportamento dos vocábulos do quadro (1).
Apenas com uma investigação em um corpus maior poderemos lançar um olhar mais aprofundado para esses itens.
6. Abreviaturas: uma regularidade possível
Longe de refutar a ideia de que a abreviatura seja um processo vinculado à economia do suporte, papel, ou à necessidade da rapidez na escrita e do fato de que abreviar ou entender a abreviatura possa estar ligado ao maior grau de letramento, nosso trabalho buscou investigar regularidades linguísticas que pudessem nos auxiliar a entender o fenômeno.
Foi possível verificar, através da análise do nosso corpus, que há uma relação entre a abreviatura e o pé métrico que atribui acento às palavras em português. No que diz respeito à abreviação por letras sobrepostas, o apagamento de segmentos se dá dentro do pé métrico em vocábulos paroxítonos. Quando observamos palavras oxítonas, verificamos que o apagamento se aplica dentro do pé métrico e fora dele também. No que diz respeito aos vocábulos proparoxítonos, a abreviação se aplica dentro do pé métrico, em exemplos como “polícia”, com a extrametricidade tendo papel, deixando a última sílaba extramétrica. Em itens cristalizados, tais como “illustríssimo”, os segmentos afetados pelo apagamento encontram-se dentro do pé métrico e fora dele, mas não além da janela trissilábica.
Foi possível identificar que há uma relação entre a abreviação por sobreposição de letras e o pé métrico em documentos do século XIX produzidos no estado do Rio Grande do Sul. Essa regularidade precisa ser estudada mais a fundo com um corpus mais numeroso para que seja possível uma generalização.
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